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As observa�óes contidas neste trabalho foram tomadas entre os dias 12 a 
22 de Outubro de 1966, em Porto Velho. Os dados foram, em parte, obtidos 
"in loco" e, posteriormente, completados no laboratório. 

KERR, el al. (10) em seu trabalho sobre meliponíneos de Manaus, fazem 
interessantes observa�óes sobre vários aspectos do comportamento dessas abelhas 
e revelam a necessidade de novos estudos sobre as espécies que compóem o grupo. 

Nossos dados sao, em parte, apenas fragmentos; todavia, acreditamos que 
a acumuJa�iio destes, como foi evidenciado pelos autores citados, se faz necessária 
para a darifi�ao da etologia do grupo, que é extremadamente rico em número de 
espécies e em diferencia�áo etológica. 

Com base nesse trabalho, adotamos para nossas observa�óes de campo 
uma ficha com os seguintes items : ( 1 )  Informa�óes sóbre o habitat, (2) loca­
liza�ao do ninho e seus característicos (3) estrutura de entrada, (4) cavidade 
do ninho, (5) invólucro, (6) disposi�ao das células nos favos de cria, (7) potes 
de armazenagem, (8) galeria de escoamento, (9) abelhas-guardas. 

Além desses dados, tomamos algumas fotografias e fizemas alguns es­
quemas dos ninhos das espécies estudadas. �ste critério tem, a nosso ver, o 
mérito de fornecer um número razoável de informa�óes de maneira a facilitar es­
tudos comparativos. 

• Este trabalho foi financiado pelo Agricultural Research Service, U.S. Dept. 01 

A¡;riculture ( Public Law 480) e Funda,áo de Amparo a Pesquisa do Estado de Sao 
Paulo, Brasil. 

• •  Departamento de Genética, Faculdade d e  Medicina d e  Ribeirao Preto, Universidad. 
de Sao Paulo, Ribeiriío Preto, S.P., Brasil. 
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Faremos inicialmente algumas considera�óes sobre os items seJecionados 
para as observa�óes : 

SOBRE O HABITAT E LOCALlZA�ÁO DOS NINHOS : Nao há dúvida que a flo­
resta tropical amazonica, seja pela diversidade de possibilidades adaptativas que 
oferece, sej a pelas condi�óes climáticas peculiares que possui, proporciona ai 

abelhas e outros animais condi�óes evolutivas muito amplas. Urna vez que o 
nicho ecológico das abelhas, no que diz respeito a alimenta�¡¡o, tem enormes 
possibilidades, o principal fator limitante para a expansiio de urna espécie seria 
o local de nidifica�¡¡o. Priticamente todo o lugar disponível já está ocupado 
por urna colOnia. Assim, se urna espécie for favorecida por novas muta�óes 
que lhe facultem o aproveitamento de um novo lugar como habita�ao, deve se 
estabelecer rapidamente na popula�ao ( S ) .  Com efeito, atualmente, encontramos 
nessa floresta um número muito grande de espécies ocupando os mais variados 
lugares. Podemos encontrar ninhos aéreos, em ocos de árvores, em ninhos de 
aves, subterrancos e mesmo dentro de ninhos de outros imetos sociais, tais como: 
termitas e formigas. O estudo dessa vari�ao de hábitos fornece importante 
chave para a compreensao da evolu�¡¡o do grupo. Nos MeJiponini, podemos 
encontrar cm um mesmo subgenero quase todas es'as varia�óes mencionadas, 
como por exemplo no subgenero Par/amOlla, onde ternos espécies que constroem 
ninhos subterraneos: Tágona (Par/amona) /es/aeea testaeea (Klug) ; ninhos 
em ocos de árvores : T. (Partamolla) sakagamii, sp. nov. MS; em cupinzeiros aé­
reos : T. (Pat·tamo/la) IlJá (Cockcrell) ; em cupinzeiros no chao: T. (Parta­
mona) pearsoni (Schwarz) ; semi-aéreos ou aéreos : T. (Partamolla) el/pira (Smith ) .  

ESTRUTURA DE ENTRADA : Demos especial aten�ao as estruturas de entrada 
dos ninhos, por .eJas estarem relacionadas ao sistema de defesa da colonia e, 
também por serem um caráter peculiar a cada espécie. Elas podem ser de barro, 
de «�ra, de resinas; podem ter desenhos complexos ou simples, podem ser 
fechadas a noite ou nao. KERR e ESCH (6) sugerem que, no genero Melipona, 
essas estruturas tenham rela�ao com o sistema de comunica�ao e afirmam : "Para 
aumentar a eficiencia desse sistema (comunica�ao) a entrada da colmeia é 
raiada e pode ser de dois tipos : a) entrada utilizável por urna só abelha de cada 
vez, que julgamos ser do tipo mais primitivo, e é encontrada em Melipona mar­
gina/a Lep., M. ql/adrijasciata Lep., M. nigra Lep., M. ql/inql/efasciata Lep. e 

M. javosa (Fabricius ) ;  b) entrada para muitas abelhas, encontrada em M. se­
milzigr" Fries". Est, últimc tipo de· estrutura permite que seis a dez abelh�, 
geralmente aí postadas, possam seguir a abelha informadora, com precisao, nurn 
só momento'·. 

CA VlDADE DO NINHO : Este item é apenas urna extensao do dito acima. 
Todavia, resolvemos separá-lo para podermos melhor caracterizar a cavidade 
ocupada peJo ninho. Se o ninho for subterraneo, tomamos o cuidado de verificar 
se a colonia ocupou algurna cavidade pré-existente e, se a cavida.de é trabalhada 
posteriormente de maneira a melhor abrigar o ninho. Em casos do ninho estar 
localizado dentro de formigueiro ou termiteiro, observamos qual o tipo de 
rela�ao interespecífica apresentada e a maneira como os ninhos estao separados 
urn do outro. 
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1NVÓLUCRO : É urna estrutura geralmente formada de finas carnadas 
cerosas, que envolvem somente a regiao de cria. As vezes, porém, todo o ninho, 
isto é, tanto os potes de alimento corno as crias podem ser protegidas pelo invó­
lucro. Ésse envoltório tem a finalidad e de proteger as crias e manter a tempe­
ratura adequada para o seu desenvolvimento. Até recentemente, era geralmente 
aceito que as espécies que fazem favo, constroem um invólucro ao redor da 
cria, separando-a dos potes de armazenagem, enquanto que, as espécies que 
dispoem as células em forma de cacho, sao despidas de invólucro. Entretanto, 
KERR et al. ( 10)  verificaram que a constru<;ao do envoltório pode ser faculta­
tiva em algumas espécies, poi s encontraram casos de desaparecimento total ou 
parcial do invólucro em algumas espécies de Melipona da regiao de Manaus, fato 
este que correlacionaram com o clima quente e praticamente uniforme da regiao, 
ou seja, genes que condicionassem a "nao" execuc;:ao do invólucro satisfariam 
melhor a economia da colónia. Em outras palavras, significa que as abelhas nao 
teriam mais necessidade de construir no ninho, urna estrutu,ra destinada a mantet 
a temperatura num nível adequado, urna vez que a própria temperatura do am­
biente é estabilizada num limite perfeitamente satisfatório para elas. Com efeito, 
o total desaparecimento do invólucro foi verificado em Manaus, em Tl'igolla 
(Tetragolla) dorsalis (Smith) e em MeliPona marginata amazonica Schulz, en­
quanto que as respectivas congeneres do sul, clavipes (Fabricius) e marginatel 
Lep.,  possuem envoltórios bem desenvolvidos. 1nvólucro incompleto ou cons­
tituído de urna só lámina aparece também nessa regiao, em M. i'nte1'1'upta manao­
senJis Schwarz e, nós mesmos, observarnos identico fenómeno em M. inte1'1'uptel 
gl'andis Guérin, em Pórto Velho. Em algurnas espécies, a ausencia do invólucro 
nao está relacionada ao clima, e sim ao local onde o ninho foi construido. Isso 
pode ser verificado nas espécies que constroem seus ninhos dentro de termiteiro 
ou formigueiro vivos, tendo assim, o calor necessário para o desenvolvimento 
de su as crías, fornecido pelos hospedeiros. Ésse fato foi verificado ( 10)  em 
Tl'igona (Trigona) cilipes cilipes (Fabricius) e por nós em T. (Scaul'a) latitar· 
SIS (Friese) .  

DlsPosr�AO DAS CÉLULAS NOS FAVOS DE CRrA : Alguns autores (2, 4, 6, 
7, 19, 2 3 ) ,  sugerem a seguinte órdem evolutiva conforme a disposic;:ao das 
células nos favos : (a) tipo cacho -aparece no genero Bombus* e nos subgéneros 
H ypotrigona, Cleptotl'igona e Frieseomelitta; (b) tipo vertical de célula única 
-até agora só descrito em Hypotrigona araujoi (Michener) ;  (c) favo in­
completo com células verticais- Trigona (Fries ella) schrottkyi (Friese) ,  Meli­
pomtla bocandei (Spinola) e (Dttckeola); (d) favo completo, horizontal com 
células verticais -apresentado pela maioria dos Me1iponini;  (e)  favo vertical 

( ,, )  As células de cría de Bombus sao únicas entre os Hymenoptera, ou mesmo entre 
os insetos em geral, pois permitem a ca-existencia de diversas larvas em urna 
mesma célula e onde, a parede da célula se expande de acordo cam o desenvolvimento 
larval. Incluimos Bombus nesta órdem evolutiva, admitindo o pensamento dos 
autores acima citados, que acreditam que esse grupo (Bombus) seja o ancestral 
comum aos Apíneos e Meiiponíneos. 



2 10 REVISTA DE BIOLOGIA TROPICAL 

com células de cria na horizontal- Dactylurina staudingeri (Gribodo) (DARCHEN 

& P AIN 3 ) ;  (f) favo vertical com células na horizontal, que tanto servem para 
crias como para armazenar alimento- Apis. 

Além da opiniao desses autores, que acreditam que a distribui\ao de cé­
lulas em forma de cacho, constitue um caráter primitivo, ternos também a teoria 
de MrCHENER ( 1 1, 12 )  que admite que isso ocorra devido a urna modifica\ao 
secundária do hábito de construir as células em favo, como resultado da adap­
ta\ao de algumas espécies em construirem seus ninhos em cavidades estreitas e 
irregulares. Nas abelhas que estudamos, só encontramos favos horizontais do 
tipo completo. 

POTES DE ARMAZENAGEM : Usualmente, os meliponíneos distribuem 
seus potes de alimento de maneira irregular, aproveitando todas as reentrancias 
do oco ou da cavidade onde se encontram. A disposi\ao dos potes, nos conjuntos, 
parece ser completamente ao acaso, entretanto, KERR et al. ( 10)  encontraram em 
MeJ'ipona compressipes manaosensis Schwarz, urna distribui\ao em forma de 
camadas sucessivas, com os potes arrumados em quinconcio e, desta maneira, 
aproveitando bem o espa\o do oco e economizando cera. 

GALERIA DE ESCOAMENTO : E urna estrutura em forma de canal que sai da 
parte inferior de cavidade dos ninhos subterraneos e se prolonga para baixo, ver­
ticalmente. Esse canal, galeria de drenagem, como foi denominado por PORTU· 

GAL-ARAÚJO ( 17 )  e SMITH (22 ) ,  supre a finalidade de drenar os excessos lí­
quidos da cavidade do ninho. É intressante notar que em Tt'igona (Partamona) 
pearsoni (Schwarz) da regiao de Brasília, Goiás, que nidifica em cupinzeiros no 
chao, ainda encontramos as galerias de escoamento (R. Zucchi, informa\ao pessoal) .  
Todavía, em contraste, ternos a Trigona (Geotl'igona) mombuca (Smith) , que f! 
urna espécie adaptada a vida subterranea e que nao possue galeria de drenagem 
( 16) e com T. (Nogueil'apis) mirandula Cockerell, que possui apenas dois peque· 
nos canais de batLUne na parte inferior do ninho (WILLE, 24) . 

ABELHAS-GUARDAS : A defesa da colonia depende de diversos fatores e, 
�ntrt eles, principalmente da eficiencia com que as abelhas-guardas defendem o 
ninha contra a invasao de out ros in setos, pilhadores ou parasitas. Embora as 
guardas nao sejam o único fator responsável pela prote\ao da colonia (KERR & 

LELLO, 8, citam alguns métodos de defesa) , sabemos que algumas espécies de 
Melipolza que mantem urna só guarda sao mais atacadas por Phoridae (Diptero, 
parasita) do que algumas espécies de Trigona que ma,ntem muitas guardas na 
entrada do ninho. 

MATERIAL 

As abelhas foram coletadas em um raio de 20 km ao redor de Porto Velho 
(63° 56' W, 8° 45' S) . Esta cidade se situa a margem esquerda do Rio Madeira, 
que faz parte de Bacia Amazonica. É regiao de floresta tropical virgem, com 
árvores que atingem cerca de 40 m de altura e de clima quente e úmido. 
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A s  espécies de meliponíneos estudadas constam d a  lista abaixo : 

Trig()na (Partamona) testacea testacea (Klug) . 
T. (Trigona) reama Smith. 
T. (Scaura) latitarsis (Friese) . 
T. (Scaptotrigona) xanthotrycha (Moure) .  
T. (Ptilotrigo'na) lurida (Smith) .  
T. (Oxitrigona) obscura (Friese) . 
MeliPona (Micheneria) interrupta grandis Guérin. 
M. seminigra abunensis Cockerell. 
M. fuscata melanoventer Schwarz. 
M. (Melipona) marginata Lep. (prov. amazonica) .  

Seguiremos, n o  decorrer do trabalho, a orientac;ao genérica de SCHW ARZ 
(20, 2 1 )  e a sugenérica de MOURE ( 1 3, 14) e KERR, et al. (9) . 

OBSERV ACOES 
t 

Trigona (Partamona) testacea testacea (Klug) 

(Figuras 1 e 2 )  

Um ninho desta subespécie, encontrado n a  reglao de Manaus (AM) , foi 
descrito pela primeira vez por KERR et al. ( 10 )  e, posteriormente, foram feitas 
algumas observacóes sobre o comportamento por SAKAGAMI et al. (18) . Encon­
tramos seis ninhos desta subespécie e fomos informados serem eles muitÜ' co­
muns na regiao, onde sao conhecidos pelo nome de "cu-de-vaca". Dos seis en­
contrados, somente uro se encontrava em plena floresta e localizado entre as 
raízes de uma árvore. Os outros 5 situavam-se em clareiras. Estudamos tres ninhos 
desta espécie e, por se mostrarem muito 5emelhantes entre si, descreveremos 
apenas um deles. 

LOCALIZAc;ÁO DO NINHO : O ninho situava-se numa clareira ao lado de 
uma estrada a 4 km de Porto Velho (Posto de Colonizac;ao Tanques) .  O terreno 
era plano e coberto somente por ervas rasteiras. O ninho, subterr�neo, encontra­
va-se a 66 cm abaixo. da superfície do solo (sem levar em considerac;ao a galeria 
de escoamento) , posslvelmente ocupando alguma cavidade de ninho de formigas 
ou cupins. Pudemos comprovar esta hipótese em dois outros ninhos estudados, 
que se encontravam a 1 m distantes um do outro (a 1 m e 47 cm de profundidade, 
respectivamente) e que realmente ocupavan uma cavidade de ninho abandonado. 
O fato destes dois ninhos se encontrarem próximos e ócupando o mesmo ninho 
de cupins abandonado, possivelmente indique uma preferencia desta espécie por 
estes nichos. 

ESTRUTURA DE ENTRADA : A entrada do ninho projetava-se cerca de 10  
cm além da superfície do terreno, ficando com a boca voltada no sentido hori-
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zontal. Media 6 cm de diametro no ápice, e estreitava-se a medida que penetrava 
no terreno até atingir 2 por 1,8 cm de diam-:tro (Fig. 2 ) .  A entrada. semelhante 
a um funil curvado, era feita de material argiloso e quebradi<,;:o, muito semel­
hante ao descrito por KERR et al. ( lO) ,  porém revestido internamente por bolo­
tinhas esparsas de resina preta, além de numerosas bolinhas de material argiloso 
e de colora<;ao mais clara que a terra do local e que, provavelmente, tinham sido 
transportadas das proximidades. Essa estrutura toda se achava envolvida por um 
aglomerado de terra semelhante a um cupinzeiro (Fig. 2) e que, posslvelmente, 
tcnha sido construí da pelas abelha'S. Encontramos essa mesma estrutura nos 
dois outros ninhos estudados, todavia, nestes, observamos a presen<,;:a de cupins. 

O tubo de entrada, logo abaixo da superfície do terreno, expandia-se, 
formando urna bolsa de 10 cm de diametro por 1 7  cm de comprimento preenchida 
por um emaranhado de estruturas argilosas, semelhantes a raízes de árvores 
(Fig. 2 ) .  Estas estruturas foram bem descritas pelos autores a pouco citados. 
Num dos lados dessa estrutura, encontramos 5 pequenos potes de armazenagem 
medindo 1 ,3  cm de altura por 1 cm de diametro, todos com as paredes muito 
finas e ressecadas e vazios. 

Outra estrutura que nos chamou a aten<;ao, foi urna pequena camara de 
1 ,3  cm por 2 cm de profundidade situada superiormente na parcde da bólsa 
grande (Fig. 2 ) ,  sendo tambén revestida pelo mesmo material observado nesta 
última. Encontramos essa camara em dois ninhos estudados ; nao tivemos oportu­
nidade de observá-la no terceiro ninho, pois a estrutura toda se quebrou ao ca­
varmos o terreno. 

Supomos que esta complicada estrutura, como se ve pela figura 2, na quaJ 
aparecem 5 potes de armazenamento vazios, desempenhe papel importante na 
defesa do ninho, pois pode reter invasores que tenham os carpos maiores que os 
das abelhas donas do ninho, além disso, essa cavidade, ten do sua 'Superfície 
aumentada por esse cmaranhado de estruturas, pode suportar centenas de abelhas­
guardas sempre prontas a desfechar ataque furioso que desencorajaria qualquer 
espécie de inimigo. Ta.mbém pensamos tratar-se, essa estrutura, de um ninho si­
mUllado. Como hipótese de trabalho, procurando saber como evoluiu tal estru­
tura, aventamos a idéia de que teria valor adaptivo por enganar os invasores 
(tamanduás, iraras, etc. ) que a tomariam por um ninho sem cria e sem comida. 

Iniciando-se na parte inferior mediana dessa bólsa, ternos a galeria, me­
dindo de 2,7 cm dé diametro e gué vai Sé ligar lateralmente ao ninho localizado 
a 30 cm abaixo; nessa regiao, essa estrutura torna-se um pouco mais larga. Esta 
galeria é ligeiramente sinuosa, inclinada, e apresenta as paredes com cerca de 
2 mm de espessura, endurecida pela presen<;a de resina e cera. 

CAVIDAD E DO NINHO : A cavidade do ninho era elipsóide (Fig. lA) ,  
apresentando uma reentrancia próxima a parte inferior; esta reentrancia dividia 
a parte de crias da parte de armazenamento. A cavidade media 27 cm de diametro 
máximo por 28 de altura, com as paredes revestidas de maneira semelhante 
aguelas da galeria. 

Da parede da cavidade partiam numerosos pilares cilíndricos constituídos 
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de areia e resina, que prendiam tanto o invólucro com as  placas de  cria, formando 
assim, pilares "comuns" para a sustenta<;ao de todo o ninho (Fig. 1 A e B) . 

INVÓLUCRO E CRrA : Diversas camadas de invólucro de cor amarelada e 
em finas laminas, envolviam a regiao de cria isolando-a dos potes de alimento 
(Fig. 1 A )  e da superfície da cavidade. A camada externa, 1 a 2 cm distante da 
pared e, era mais escura e mais quebradi<;a que as internas, embora como as outras, 
fosse constituí da de cera. 

As células da cria, regulares e dispostas horizontalmente, apresenta­
vam-se bem distribuí das ocupando dois ter<;os da cavidade. A parte superior 
dessa regiao era de constru<;ao recente e apresentava cor marrom, portanto, com 
crias novas. A parte inferior apresentava células amareladas, j á  com o casulo 
exposto. Tanto os favos de cria nova como os de cria velha, apresentavam muitos 
espa<;os vazios, entretanto, estes espa<;os vazios nao eram falhas provocadas pela 
morte de crias e sim pela irregularidade na constru<;ao poi s, nesses lugares, passa­
vam os pilares "comuns" de resina e argila. Esses espa<;os nao afetavam a orien­
ta<;ao horizontal é regular dos favos (Fig. 1 B) . 

As células mediam 5, 5 mm de altura por 4 mm de diametro e o espa<;o 
entre lun favo e outro era de 5 mm. Os favos se achavam sustentados pelos pi­
lares "comuns" de argila e resina e por pilares de cera que mediam 5 mm de al­
tura por 1 ,5 mm de diametro. Os favos maiores median até 18 cm de dilmetro. 

POTES DE ARMAZENAGEM : OS potes de alimento achavam-se agrupados 
na parté inferior ·é mais estreita do ninho; somente alguns Sé localizavam late­
ralmente ao ninho, no lado mais próximo a galeria. Todos elos apresentavam 
Ca! castanha, senda os de mel (Fig. 1 C) , com 3 cm de altura PO! 1 ,3 cm de 
diarrV:ltro e os de pólen (Fig. 1 D) com 1 ,7  cm de altura por 1 ,2 cm de dia­
metro. O conjunto dé postes ligava-se a parede da cavidade por meio dé pegue­
nos pilares cerosos (Fig. 1 A ) .  

GALERrA DE ESCOAMENTO:  A galeria de escoamento iniciava-se na parte 
inferior do ninho e prolongava-se, ligeiramente inclinada, por uns 10 ou 1 5  cm 
terminando em um fundo úmido e pegajoso. Suas paredes eram semelhantes as 
paredes da cavidade do ninho. 

ABELHAS-GUARDAS : As abelhas-guardas (exceto aquelas que ficam dentro 
da bolsa, anteriormente descrita) em número de 10 a 20, permaneciam no interior 
do tubo de entrada e reagiam rapidamente ao .estímulo feito com a ponta do lapis. 
lleu ataque é rápido; penetram no cabelo, mordem as partes expostas do carpo e 
sao persistentes. 

A única diferen<;a mareante que verificamos existir entre este nrnho e o 
descrito por KERR et al. ( 1 0 ) ,  foi que, neste, alguns dos pilares de sustenta<;ao 
do ninho, eram con-struídos de areia e resina, e suportavam tanto as placas de 
cria como o invólucro ; por isso os denominamos por pilares "comuns' (além 
de possuirem tambén muitos pilares de cera e resina) , enquanto que, naquele 
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descrito pelos autores citados, Os pilares seguiam a regra geral; eram construí dos 
de cera e resina e sustentavam separadamente o invólucro e as crias. Acreditamos, 
todavia, qUé esta nao seja uma diferen�a "definitiva", pois encontramos estes 
pilares em somente um dos ninhos que estudamos. 

Tri gana (Tri gana) recursa Smith 

(Figura 3 )  

SCHWARZ ( 2 1 )  faz uma peguena referencia sobre um ninho de T. (Tri­

gona) recursa encontrado em San Ramón, 1940, por W. Weyrauch. llsse autor 
apresenta também uma fotografia das estruturas de entrada da espécie em questao 
é que Sé assemelha bastanté aguela por nós estudada. 

Encontramos cerca de 10 ninhos desta espécie, todos eles subterraneos, 
normalmente situados entre as raízes de tocos e árvores secas. Apenas uma 
dessas colonias construiu sua habita�ao no interior de um cupinzeiro no chao. 

o fato desses ninhos se encontrarem entre raízes de árvores, dificultou 
muito a nossa tare fa de observá-los. Somente um ninho de T. (T.) recursa foí 
parcialmente estudado por nós, o qual passaremos a descrev.er. 

LOCALIZAºAO E CARACTERÍSTICOS DO NINHO : Encontramos este ninho a 
1 5  km de Porto Velho. Estava localizado subterraneamente, em uma floresta 
de árvores com aproximadamente 30 metros de altura, em terreno plano de terra 
relativamente dura e coberta por folhas secas. Nao verificamos no local presen�a 
de cupinzeiros ou formigueiros. 

ESTRUTURA DE ENTRADA : O tubo de entrada deste ninho era pequeno e 
projetava-se, verticalmente, 7 cm sobre a superficie do terreno (senda protegido 
da chuva, talvez, pela folhagem das árvores, que eram bastante densas nesse 
local) (Fig. 3 B) . Externamente sua base media 3,8 cm de diametro; estreitava-se 
logo a seguir para 3,5 cm até atingir, em seu ápice, com forma de funil, 5 , 5  cm 
de diametro. Internamente, o tubo apresentava. algumas dobras e ia se estreitando 
até atingir o nível do terreno (Fig. 3 C) onde tinha 2 cm de diametro e era bem 
circular. Essa estrutura apresentava cor castanha-escura (quase preta) e era 
constituída de tena, pequenas fibras vegetais e resina quase preta. Externa­
mente, era bastante reticulado e internamente mais liso. Apesar da resina, o tubo 
nao era pegaj oso; suas paredes mediam 2 mm de espessura. 

Encontramos um outro ninho desta espécíe, o qual escavamos cerca de 
50 cm, que possuia tres tubos de entrada, construí dos segundo os mesmos pa­
droes do anteriormente descrito. Os dais tubos laterais eram menores que o 
central e estavam distantes deste cerca de 4 cm. Os tubos laterais mediam 3 
cm de altura e o central 4 cm. Em todas as entradas havia abelhas, perf�zendo 
cerca de 50 guardas. llstes tubos se uniam logo abaíxo da superfície do terreno. 

A galeria de comunica�ao com o ninho descia verticalmente 1 5  cm, ini­
ciando, a partir daí, uma curva que se completava em 14 cm. Deste ponto até 
atingir o ninho, a galeria tinha mais 30 cm de extensao ern sentido horizontal, 
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completando assim, 60 cm d �  extensao total (Fig. 3 A ) .  Essa estrutura apre­
sentava 1,4 a 1 , 5  cm de diametro em guase toda sua extensao, alargando-se so­
mente ao se aproximar do ninho, ande apresentava alguns potes de alimento 
ligados as suas paredes através de grossos pilares. A parede era de resina preta 
misturada com terra e apresentava 1 ,5  mm de espessura e, ao se aproximar do 
ninho, em sua parte mais larga, era revestida de cera bem escura. Em alguns 
lugares a galeria apresentava, além da camada de resina preta, urna fina camada 
de resina branca. 

CAVIDAD E DO NINHO : A cavidade do ninho era de forma ovalada, com 
18 cm de altura por 16 cm de diametro e situava-se a 30 un abaixo da superficie 
do solo. Esta cavidad e se comunicava com a galeria em sua parte lateral e, assim, 
cerca de metade do ninho se situava acima da galeria. Su as paredes eram lisas 
e quase sem revestimento resinoso. 

INVÓLUCRO E CRIA : Tres camadas regulares de invólucro, envolviam 
tanto os potes de alimento como os favos de cria (Fig. 3 A ) .  A primeira camada 
era muito escura e quebradic;a, ligava-se a parede da cavidade através de inumeros 
e finos pilares. As duas camadas internas, menos quebradic;as e mais claras, 
ligavam-se a camada externa e aos potes de alimento. 

Os 7 favos de cria dispunham-se horizontalmente (Fig. 3 A) ocupando 
a parte central do ninho entre os potes de armazenagem. Cada célula media 
aproximadamente 5 , 1  - 5,2 mm de altura por 2,5  mm de diametro, senda os 
{ayos sustentados por pilares de cera de 1 mm de diámetro na parte central e 

1,2 mm nas bases e por 3,5 - 3,8 mm de altura. 

POTES DE ARMAZENAGEM : OS potes de mel e pólen eram ovalados, de 
cor marrom-escura e interligados, estando em sua grande maioria distribuídos 
ao redor dos favos de cria. Apenas alguns deles ocupavam um trecho de cerca 
de 5 cm da galeria de saída. Os potes mediam 1 , 5  cm de altura por 1,4 cm de 
diámetro. 

GALERIA DE ESCOAMENTO : A galeria de escoamento iniciava-se no 
fundo da cavidade; tinha cerca de 1 5  cm de profundidade e apresentava-se cheia 
de lama. Nao pudemos verificar seu diametro exato, porém nao ultrapassava 
a 2 cm. 

ABELHAS-GUARDAS : As guardas, em número de 15  a 20, permaneciam 
pousadas ao redor da parte interna do tubo de entrada. Quando estimuladas 
com a ponta do lapis mostraram-se muito agressivas; atacavam usando as man­
díbulas e se enrolando no cabeJo, entretanto, nao tao agressivas como as espécies 
do subgenero Trigona que constroem ninhos aéreos, como por exemplo a T. 
(Trigona) lpinipes (Fabricius ) ,  cujas operárias atacam violentamente qualquer 
animal ou pessoas mesmo a urna boa distancia do ninho. 
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Trigona (Scaura) latitarsís (Friese) 

(Figuras 4 e 5 )  

Schwarz (21 ,  pg. 495-496) faz diversas cita\oes sobre ninhos d e  latitarsiJ 
que foram encontrados dentro de termiteiros, todavía, nao apresenta nenhuma 
descri\ao completa. Nós localizamos somente um ninho desta espécie. 

LOCALIZA�AO E CARACTERÍSTICOS DO NINHO : O ninho situava-se em uma 
cultura de seringueiras, no Posto de Coloniza\ao Tanques, a 4 km de Porto 
Velho. Estava construído dentro de um termiteiro vivo que, por sua vez, 
encontrava-se encaixado em uma bifurca\ao do tronco da seringueira a cerca de 
5 metros do solo (Fig. 4) . Este ninho mostrou algumas semelhan\as com as 
observa\oes de SCHWARZ (21 )  e com o de Trigona (Trigona) cilipes cilipes 
(Fabricius) que construiu seu ninho dentro de um termiteiro ( 10)  e com 
informa\oes pessoais de Michener, sobre latitarsis, citadadas neste último trabalho. 

ESTRUTURAS DE ENTRADA : O tubo de entrada era constituí do de cera 
amarelada e proj etava-se da parte látero-superior do cupinzeiro (Fig. 5 A e B ) ,  
sem qualquer estrutura especial que pudesse ser correlacionada com o hábito 
de nidificar em ninhos de outros insetos, i.  é, estrutura de defesa. Seu compri­
mento total era de 1,5 cm e seu diámetro no ápice era de 0,7 cm, estreitando-se 
ainda um pouco em sua base. O tubo era simples e liso, porém um pouco 
pegajoso. Internando-se no cupinzeiro, o tubo, estendia-se por 20 cm até se 
abrir na parte 'Superior do ninho. Em toda essa extensao, o tubo apresentava 
8 mm de diámetro, era sinuoso e tinha suas paredes construí das de uma mistura 
de cera e resina esbranqui\ada, isolando-se assim, do cu:pinzeiro (Fig. 5 A e C) . 

ESTRUTURAS INTERNAS : Apesar de o tubo de entrada se encontrar na 
parte superior do cupinzeiro, o ninho ,encontrava-se na parte basal do mesmo; 
ocupava 'Somente uma pequena parte do interior do cupinzeiro, do qual se isolava 
por meio de uma fina parede resinosa e mole. Esta parede era, inferiormente, 
presa ao tronco da árvore e, superiormente, estava diretamente em con tato com 
o cupinzeiro (Fig. 5 A ) .  O ninho media 13  cm de altura por 20 cm no sentido 
transversal a bifurca\ao da ,árvore, e por 7 cm de largura; apresentava uma forma 
ovalada e irregular (Fig. 5 A) . 

Verificamos também um grande depósito de resina preta situado na 
parte superior do ninho, próximo a abertura do tubo de entrada. Talvez essa 
resina fosse usada no processo de defesa e amplia\ao do ninho. Tanto a loca­
liza\ao basal deste ninho, como este último fator mencionado, o depósito de 
resina, parecem "confirmar" a observa\ao feita por Kerr, em 1948 ( 10) . 

'
Esse 

autor observou operárias de Melipona marginata em início de enxameagem 
(sobre enxameagem, veja NOGUEIRA-NÉTO 1 5 )  em cupinzeiro. Nessa ope­
fa\ao, as abelhas limitaram uma área do cupinzeiro colocando bolinhas de resina, 
e usavam essa mesma técnica para ampliar a área delimitada e penetrar para o 
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interior do cupinzeiro. Essa técnica teria sido, talvez, a mesma usada pela 
latitarsis que, como o localizac;ao do ninho sugere, teria iniciado a constru<;ao 
de sua habitac;ao simultaneamente aos cupins. Michener ( inf. pessoal, citado 
em KERR et al., 10)  observou processo de início de enxameagem de latitarsiJ 
em um cupinzeiro. 

INVÓLUCRO E CRrA : Como no caso de T. (T.) ciliPes cilipes, que há 
pouco citamos, esta espécie também nao apresentava invólucro protetor de cria, 
pois o cupinzeiro já forneceria o suficiente aquecimento para o desenvolvimento 
das crias. Este aspecto já foi bastante discutido na introdw;ao deste trabalho. 

Os oito favos de cria estavam situados na metade superior do ninho e 
ligados diretamente as paredes laterais atravéz de finos pilares cerosos. As célu­
las mediam aproximadamente 4 mm de altura por 2,5 mm de diametro, e o espac;o 
entre um favo e outro era de 2 ,5 mm; nestes espac;os apareciam pilares cerosos 
de 1 ,5  mm de diametro. Os favos eram horizontais e regulares, porém com urna 
ligeira diferenc;a de nÍvel entre um lado e outro devido, provavelmente, a urna 
irregularidade eventual da construc;ao durante a ampliac;a6 do ninho (Fig. 5 A ) .  

POTES DE ARMAZENAGEM : OS potes de mel e pólen (Fig. 5 A )  ocupa­
vam toda a metade inferior do ninho; eram aderidos uns aos outros de maneira 
a formar urna massa compacta e ligada as paredes do ninho através de finos 
pilares semelhantes aqueles dos favos de cria. Os potes, muito semelhantes 
entre si, eram constituídos de cera e apresentavam urna forma ovalada; mediam 
9 mm de altura por 8 mm de diametro. O mel era claro e tinha um sabor muito 
agradável. 

ABELHAS-GUARDAS : Verificamos a presenc;a de sornen te 1 a 2 abelhas 
no tubo de entrada as quais ao toque com o lápis fugiram para o interior do 
ninho. Ao abrirmos o ninho elas também se mostraram muito mansas e nao 
houve qualquer agressao entre estas e os cupins. A pouca agressividade desta 
espécie parece indicar uma coexistencia pacífica entre hóspede e hospedeiro. 
Embora os ninhos fossem bem delimitados, as abelhas nao apresentavam estrutu­
ras complicadas para sua defesa e mesmo as paredes divisórias eram muito finas 
e fáceis de romper. Em (T.) cilipes cilipes ( 10)  as estruturas de defesa do 
ninho eram muito complicadas e bem elaboradas pois, esta espécie construiu seu 
ninho dentro de um ' formigueiro bastante agressivo, enquanto que um outro 
ninho da mesma espécie, descoberto dentro de um cupinzeiro, possuia entrada 
mais simples e paredes divisórias bem finas. E interessante notar que esta espécie, 
ciliPes (ilipes, era muito mansa, apesar de pertencer ao subgenero Trigona, muito 
diferente de algumas congeneres, como a T. (T.) spiniPes, por exemplo. 

Das espécies que descreveremos em seguida : Trigona (Scapt9tl'igona) 
xanthotrycha, T. (Oxytrigona) obsmra e T. (Ptilotrigona) lurida, ternos apenas 
observac;6e� parciais. 
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Trigona (Scaptotrigona) xantbotr)'Cba (Moure) 

Encontramos 2 ninhos de sta cspécie, mas semente wn foi parcialmente 
estudado. 

LOCALIZA�ÁO DO NINHO : O ninho foi encontrado na floresta, em uma 
árvore viva de cerca de 30 metros de altura por 45 cm de diametro na base. 

ESTRUTURA DE ENTRADA : O tubo de entrada desta espécie é bem carac­
terístico do subgenero a que pertence. Era um tubo que se projetava horizon­
talmente, construído de cera já bastante escurecida, talvez devido a exposic;ao ao 
sol e as chuvas ; sua superfície externa era lisa e nao pegajosa. A superfície 
interna era toda enrugada, com pontuac;oes em baixo relevo semelhantes a fundos 
de favos velhos, de onde já nasceram as abelhas. Cada um desses pontos, em 
baixo relevo, apresentava de 1 a 4 mm de diametro, senda que no ápice do tubo 
eles se tornavam menores e a parede se tornava porosa. O todo media 1 2  cm de 
comprimento por 6 cm de largura na base e 5 cm no ápice. 

ESTRUTURAS INTERNAS : O ninho ocupava um oco de 20 cm de dia:netro 
e possuia duas grandes regioes de cria, senda mais nova a de cima; era m envol­
vidas por um invólucro bem desenvolvido. Os potes de mel e pólen estavam 
situados acima e abaixo das regioes de cria e eram muito numerosos. 

ABELl-IAS-GUARDA : Nao pudemos verificar o número das guardas, pois 
o nillho se situ:ava a 1 0  metros acima do solo. Quando a árvore foi abatida as 
abelha'S se mostraram pouco agressivas, o que nao é comum para essa espeCIe 
(pois esta mesma colmeia, quando transportada para Ribeirao Preto e criada em 
nossos laboratórios, apresentou uma agressividade bem forte) .  Qsse comporta­
mento, sem dúvivida, pode ser correlacionado as condic;oes do tempo :  chovia 
muito e também j á  comec;ava a anoitecer. 

Trigona (Oxytrigona) obscura (Friese). 

LOCALIZA�ÁO DO NINHO : Semente um ninho desta espécíe foi encon­
trado. nste se localizava .no oco de urna árvore viva, denominada popularmente 
por Itaúba, a 4 metros do solo. Foi localizado pelo Sr. Sebastiao de Oliveira, e 
temas dele semente algwnas informac;oes. 

O ninho todo ocupava 37 cm de extensao do oco, tendo 25  cm de diame­
tre,. Isolava-se do restante do oca através de batumes feitos de argila e resina. As 
crias localizavam-se no centro do ninho e eram protegidas por diversas camadas 
de invólucro. O� pote� dé mel <:' pólen Sé colocavam acima e abaixo de regiao 
de cria. O mel variava quanto ao colorido, indo de�de o amarelo-claro até O 

amarelo-escuro. 
A estrutura de entrada parecía ser muito semelhante a das outras abelhas 

pertencentes a esse sub genero. Consistia de urna fissura de mais au menos 5 
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cm de comprimento por 4 mm de largura, sem se projetar sobre a superficie do 
tronco da árvore. 

Nao foram feitas no local, observa¡;:6es sobre a agressividade desta espécie, 
porém já em nossos laboratórios (para onde esta colmeia foi transportada) , pu­
demos constatar qUé o ataque, bem como o comportamento de agressao Sé a'Sse­
melha bastante a sua congenere tataira. 

Trigona (Ptilotrigona) lurida (Smith) 

Tres ninhos desta espécie foram localizados e, uma parte de uro deles 
foi transferida para uma caixa, mas infelizmente nao chegou em boas condi¡;:6es 
em nos sos laboratórios. 

lOCALIZAQAO E CARACTERÍSTICOS : nste ninho se localizava a uns 3 

metros do solo, em um oca de 26 cm de diimetro em uma árvore viva (na flo­
resta) . Foí localizado e retirado pelo Sr. Sebastiao de Oliveira. 

As regi6es de cria situavam-se no centro do ninho. Aqui se verificou 
um fato peculiar: As regi6es de cria, diversas, eram separadas umas das outras 
por grossos batumes de cor preta construí dos de argila e resina; desta maneira, 
protegendo as crias. tsses batumes eram de tal maneira duros, que para se chegar 
as regi6es de cria foi necessário quebra-los com um facao. mes estendiam-se 
ainda até a parte inferior do ninho onde se encontravam alguns potes de mel. 
Os potes de pólen ocupavam, de preferencia, a parte superior do ninho que, por 
sua vez, ocupava cerca de 50 cm de extensao do oco. 

A entrada do ninho era um orifício com 4 cm de diimetro (certamen te, 
as estruturas mais externas, ou: tubo de entrada, haviam sido destruí das ) . 

Pudemos verificar em um out ro ninho que esta espécie é extremamente 
agressiva. Ataca em grande número, fazendo ruído com as asas e mordem muito 
forte, principalmente na cabe¡;:a onde penetram e se enrolam nos cabelos. A 
agressividade desta abelha, j á  foí relatada por KERR et al. ( 1 0 ) .  tsses mesmos 
autores fizeram uma descri¡;:ao detalhada das estruturas de entrada da espécie 
em questao, embora, nao tenham feito observa¡;:6es sobre a cavidade do ninho. 

Melipona (Micheneria) interrupta grandis Guérin 

(Figuras 6, 7 e 8) 

Encontramos diversos ninho'S desta espécie, alguns e m  condi¡;:6es naturais 
e outros em colmeias artificiais mantidas por cabodos. Faremos a descri¡;:ao de 
apenas um dos ninhos naturais. 

lOCALIZAQAO E CARACTERÍSTICOS : nste ninho encontrava-se ocupando 42 
cm de extensao de um oco em uma árvore seca que estava em sentido horizontal 
sobre o solo. O ninho era limitado em ambos os lados por batumes de 4 a 5 cm 
de espessura e construídos de resina e terra. A árvore seca situava-se em urna 
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zona de transi�ao, nUIlla regiao onde a floresta virgem havia sido derrubada re· 
centemente e a vegeta�ao secundária já se encontrava em desenvolvimento. 

ESTRUTURA DE ENTRADA: A entrada do ninho, situada lateralmente ao 
tronco (Fig. 6 e 8 ) ,  consistia de um orifício simples com 1,4 cm de diametro, 
tendo samente na parte inferior externa, algumas pequenas estruturas de terra, 
formando 4-5 estrias. Essas estrias tinham apenas 1,4 - 1 , 5  cm de comprimento 
por 0,3 - 0,4 cm de largura. Um pouco de resina preta aparecia na base das duas 
estrias centrais. A galeria de' entrada, com 18 cm de comprimento pOI 2 cm 
de diametro, terminava na parte central do ninho próximo aos potes de pólen. 
Essa galeria era constituída de um material duro e escuro, provave1mente, terra 
e resina. Esta foi a estrutura de entrada mais simples que encontramos nos 
ninhos das abelhas do genero Melipona. 

INVÓLUCRO E CRIA : A regiao de cria situava-se na parte inicial do ninho 
bem próximo ao batume (Fig. 6 ) ,  sen do que os potes de armazenagem ocu­
pavam samente um dos lados da mesma. O invólucro, constituí do de cera escura, 
era composto de samente duas gros'Sas camadas que, em aIguns lugares, atingiam 
até 4 mm de espessura; ligava-se diretamente as paredes do oca através de grossos 
pilares de cera e, lateralmente, prendia-se aos potes de alimento. O invólucro 
mantinha bem isolada a regiao de cria do restante do ninho. 

Como mencionamos anteriormente, encontramos diversos ninhos desta 
espécie e, assim, pudemos comparar alguns aspectos : Verificamos que o número 
de camadas de invólucro variava de ninho para ninho, mantendo, entretanto, 
urna ccrta. propor�ao em rela�ao a espessura do invóIucro dos ninhos que apre­
sentavam samente urna camada. Encontramos un ninho com apenas urna camada 
de invóIucro, esta porém, muito grossa, medindo de 4 a 5 mm de espessura; 
outro ninho apresentava 3 camadas, estas mais finas, cerca de 1 mm de espessura 
cada urna. 

A área de cria, envolvida pelo invólucro, constava de 9 favos dispostos 
horizontalmente e de forma regular; eram separados entre si por pilares de 5 mm 
de altura por 2 mm de diametro. O maior favo media 14 cm de diametro. As 
células mediam 13  mm de altura por 6 mm de diametro. 

POTES DE ARMAZENAGEM :  OS potes de armazenagem (Fig. 6 ) ,  cons­
tituídos de cera escura, eram aderidos uns aos outros de maneira a formar um 
bloca compacto com 30 cm de extensao e presos samente na parte inferior do 
oca e no invólucro. Os potes de mel e pólen eram arredondados e semelhantes 
entre si, medindo 3 - 4 cm de diametro por 4 - 5 cm de altura. Os potes de 
pólen estavam mais próximos da regiao de cria que os de me!. 

ABELHAS-GUARDAS : Nao pudemos verificar o número de guardas, pois 
ao menor ruído próximo ao ninho elas se recolhiam. Todavia, o diametro da 
entrada 1 ,4 cm, dava espa�o suficiente para 1 ou 2 guardas. As abelhas nao 
atacaram enguanto o ninho nao foi aberto, porém, nes'Sa ocasiao, se mostraram 
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muito agressivas, penetrando no  cabelo e mordendo a s  partes expostas de  corpo, 
chegando mesmo a cortar a epiderme, como fazem as formigas do genero Att.t. 

Melipona (Melipona) marginata Lep. (prov. subespécie amazonica) 

Descreveremos aqui, sornen te alguns aspectos para efeito de compara�ao, 
pois KERR et al. ( 10)  descreveram detalhadamente um ninho desta espécie, e 
CAMARGO el al. ( 1 )  fizeram um trabalho sobre a filogenia e morfologia do 
grupo marginala. 

LOCALIZA�ÁO E CARACTERÍSTICOS:  Este ninho situava-se na mesma 
árvore onde encontramos a T. (O.) obscura, a 8 metros do solo. Ocupava cerca 
de 80 cm de oeo, sendo limitado em ambos os lados por batumes de resina e 
terra. As estruturas de entrada eram muito semelhantes as das out ras subes­
pécies deste mesmo grupo. 

INVÓLUCRO E CRrA : As crias, dispostas em 9 favos horizontais, situa­
vam-se entre Os potes de alimento e eram isentas de invólucro. A ausencia de 
invólucro jo. havi¡ sido constatada em M. marginata clmazonica por KERR el al. 
( 10) . No caso que observamos, o oeo era muito estreito, tendo apenas 5 cm de 
diametro, deixando assim, pouco espa�o para o desenvolvimento do ninho. Suge­
rimos, jo.  que ,esta é a segunda vez que se observa tal carater, que a ausencia do 
invólucro seja uma "manifesta�ao adaptativa" da espécie aquele clima, poi s em 
climas mais frios como no sul do pais, as espécies deste grupo (s. str. ) constroem 
invólucro para manter o calor necessário as crias. 

Os favos de cria estavan ligados diretamente na pared e do oeo através 
de pilares cerosos, sendo o espa�o entre um favo e outro de 4 mm e, a susten­
ta�ao dos mesmos, por pilares de 2 mm de diametro. O favo maior media 4,6 
cm de diametro e o menor 3,1 cm; as células com 7 mm de altura por 4 mm 
de diametro. 

POTES DE ARMAZENAGEM : OS potes de mel e pólen, situavam-se acima 
e abaixo da regiao de cria e eram distribuídos de maneira bastante regular e in­
terligados; mediam 3,2 - 3,5 cm de altura por 1,9 - 2, 1 cm de diametro, com 
paredes de 0,2 mm de espessura. 

Melipona fuscata melanoventer Schwarz. 

(Figura 9)  

Localizamos somente um ninho desta espécie em toda a area explorada; 
este situava-se em urna floresta com o.rvores de aproximadamente 30 metros de 
altura. 

LOCALIZAQÁO E CARACTERÍSTICOS : 

de uma árvore viva, a 1 ,70 m do solo. 
O ninho situava-se dentro do oeo 
Nao pudemos verificar a disposi�ao 
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correta das estruturas dentro do ninho, pois a árvore ao ser abatida, partiu-se 
destru:indo todo o ninho. Assim, as nossas observa<;:óes sao escassas. A regiao 
de cria, envolvida por duas camadas de invólucro, constava de 9 favos horizontais, 
sendo que o favo maior media 10 X 7 cm de diametro. As células mediam 
10,5 mm de altura por 5 ,5  mm de diametro. Os potes de armazenagem tinham 
aproximadamente 5 cm de altura por 3 cm de diametro e estavam distribuí dos 
em camadas sucessivas em forma de quinquOncio. 

ESTRUTURA DE ENTRADA : A estrutura de entrada, muito singular, en­
contrava-se encaixada numa ranhura do tronco da árvore (Fig. 9 ) .  No sentido 
longitudinal ao tronco, essa estrutura apresentava 17 cm de comprimento por 
3,5 cm de largura máxima; era construida inteiramente de terra. É interessante 
notar que, a semelhan<;:a de outras Melipona, esta espécie também apresentava 
estrias; partindc do· orifício· de entrada, todavia, estas, formavam um conjunto 
com perfeita simetría bilateral. O orifício de entrada, com 8 mm de diame. 
tro, situava-se na parte superior dessa estrutura e de seu bordo superior saiam 
tres estrias, sendo a central mais langa e mais estreita (4,5 cm de comprímento) 
e as laterais mais curtas ( 3  cm de comprimento) ,  porém mais largas. De cada 
lado do orifício via-se mais duas estrias, as de cima com 1 ,5  cm e as de baixo 
com 3,5 cm de comprimento ; da parte inferior saia mais urna estria, com 12  
cm de comprimento por 3 cm de largura máxima, preenchendo toda a ranhura 
do tronco. Esta estria, todavia, apresentava dois sulcos paralelos que sO! ini­
ciavam a 1 cm abaixo do orifício de entrada e iam sumindo gradativamente ao 
se aproximarem do ápice da estria. Os sulcos entre uma estria e outra eram 
bem nítidos e apresentavam, quase sempre, a mesma largura, de 2 a 3 mm. 

Essa estrutura tao bem elaborada e simétrica, "lembra" a hipótese de 
KERR e ESCH (6) . Ésses autores sugerem urna rela<;:ao entre o sistema de comu­
nica<;:ao e as estruturas de entrada; estas serviriam para aumentar a eficiencia 
na orienta<;:ao das abelhas campeiras. 

ABELHAS-GUARDAS : Verificamos a presen<;:a de somente uma guarda que 
preenchia com seu corpo todo o orifício de entrada. Quando abrimoa o ninho 
as abelhas mostraram-se muito mansas. 

Melipona seminigra abunensis Cockerell. 

Encontramos vários ninhos desta espécie, todos mantidos por caboclos 
em colmeias artificiais. A morfologia des tes ninhos em nada diferia daquela 
de M. seminigra merrillae da regiao de Manaus, qu:e seguem o paddo geral das 
MelipO'17a, descrita por KERR et al. ( 10) . 

. 

CARACTERÍSTICOS GERAIS : O tubo de entrada muito peculiar, era sémel­
hante a urna campanula, com seu ápice em forma de engrenagem, isto é, com 
29 pequenas protuberancias distribuídas regularmente em todo seu bordo apica!. 
Essa estrutura media 5 cm de comprimento por 4, 5 cm de diametro no ápice e 
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por 3 cm de diametro na base. Internamente, o tubo de entrada estreitava-se até 
atingir 1,2 cm de diametro. 

As abelhas-guarda:s, em número de 5 a 8, permaneciam pastadas no 
ápice do tubo e nao reagiam ao toque com a ponta do lapis, todavía, ao abrirmos 
o ninho, elas se mostraram um poueo agressivas. 

Verificamos em Porto Velho, que esta é a abelha que os cabo dos prefe­
rem ter em casa, pois, segundo informa<;6es que obtivemos, elas chegam a 

produzir 4 a 5 litros de mel por ano. Elas sao coletadas na floresta e transfe­
ridas para uma pequena caixa de madeira, o que facilita para os cabodos a 
extra<;ao do me!. Outra espécie bastante procurada pelos cabo dos é a M. in­
terrupta, que também produz bastante mel e é uma das abelhas mais comuns na 
reglao. Os métodos de coleta dos ninhos e sua utiliza<;ao é bem semelhante ao 
descrito por KERR et al. ( 10)  para os caboclos de Manaus, Amazonas. 

AGRADECIMENTOS 

Em Porto Velho, contamos com a colabora<;ao e hospitalidade dos Srs. 
Walter Bartolo, Diretor da Secretaria de Produ<;ao e Coloniza<;ao de Rondonia ;  
Dr. Calman Viana Tabosa, Diretor de  Fomento e Sr. E<;a M.  de Araújo. Agra­
decemos a Profa. Maria Amélia Guaraciaba (F.C.C.L. de Bauru) pelo auxilio 
que nos prestou no transporte do material coletado, da cidade de Bauru até Ri­
beirao Preto. A determina<;ao das espécies foi feita pelo Prof. Pe. J. S. Moure ao 
gual somos sinceramente agradecidos. Somos gratos, pela leitura do manuscrito 
e pelas p ondera<;6es sobre o assunto, ao PraL Ronaldo Zucchi e Prof. Warwick 
Estevam Kerr e, ao Prof. Shóichi F. Sakagami pela elabora<;ao do sumário e pelas 
sugest6es que apresentou. 

RESUMEN 

Como complemento del trabajo de KERR et al. en Manaus, Amazonas, 
se llevaron a cabo observaciones de campo sobre la biología de algunas especies 
de abejas Melipónidas en Porto Velho y sus aledaños, Territorio de Rondonia. 
Los estudios abarcaron los siguientes puntos : ( 1 )  Habitat, (2)  Localización del 
nido, ( 3 )  Estructura de entrada al nido, (4) Cavidad del nido, ( 5 )  Invólucro, 
cuando 10 hay, (6) Descripción de células de cría, (7) Potes de almacenamiento, 
(8)  Galería de drenaje, cuando la hay, y (9) Abejas guardas. 

Todas las especies estudiadas son del tipo que construyen panales hori­
zontales. Se comenta la ausencia de invólucro en algunas especies. Los datos 
dignos de mención en cada especie son los siguientes : 

1 )  Trigona (Partamona) testacea testacea (Klug) : La estructura del 
nido de esta especie subterránea está de acuerdo con la descripción 
de KERR et al., incluyendo la presencia de una cámara vestibular pecu· 
liar, y de la galería de drenaje. 

2 )  Trigona (Trigona) reC11rsa Smith : Se describe l a  estructura del nido 
de esta especie, también subterránea. Las cámaras de cría y los potes 
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de almacenamiento no están separados entre sí, sino que están cu­

biertos por un invólucro común. 
3 )  Trigona (Sea/Ira) latitarsis (Friese) : Se describe por primera vez 

el nido de esta especie termitófila. Se comparan la estructura del 
nido y el comportamiento de las guardas con sus contrapartes de 
T. (T.) cdipes, de las que se encontraron dos nidos en Manaus, uno 
en un hormiguero y el otro en un nido de comején. 

4-6) Trigona (scaptotrigona) x:tnthotrycha (Moure) , T. (Oxytrigona) obs­
cttra (Friese) y 1" .  (Ptilotrigona) lurida (Smith) : Solamente se hi· 
cieron observaciones generales wbre estas especies. 

7-10) Melipona (Micheneria) interrttpta grandú Guérin, M. (Melipona) 
marginata Lepeletier, M. fusccNa melanoventer Schwarz y M. semi. 
nigra a.bunensis Cockerell : La estructura del nido de todas estas abe­
jas melipónidas es similar. Los aspectos dignos de mención son la 
ausencia del invólucro en M. marginata, y la estructura de entrada 
peculiar en M. fuscata. 

SUMMARY 

As a continuation of the work by Kerr et al., in Manaus and vicinity, 
Amazonas, field observations were undertaken upon the biology of sorne sting­
les s bee species in Porto Velho and vicinity, Territorio de Rondonia, with 
respect to the following items : ( 1 )  Habitat, ( 2 )  Nest site, (3)  Structure of 
nest entrance, (4) Nest cavity, ( 5 )  Involucrum, if any, (6) Arrangement of 
brood cells, (7)  Storage pots, (8) Drainage gallery, if any, and (9 ) Guard bees. 

AH species observed are comb-builders. Additional examples of the 
absence of involucrum were recorded. Further details worth mentioning in 
each species are briefly given as follows : 

1 )  Trigona (Partamona) testacea testacea (Klug) : The nest structure 
of this subterranean species agrees with the description by Kerr el al., inc1uding 
the occurrence of a peculiar vestibular chamber and drainage gallery. 

2 )  Trigona (Trigona) recttrsa Smith : The nest structure of this sub· 
terranean species, including the drainage gallery, is described in detail. Brood 
combs and storage pots are covered with common sheets of involucrum, nol 
separated from each other. 

3 )  Trigona (Scaura) latitarsis (Friese) : The first description of the 
nest of this termitophilous species is given. Nest structure and guard behavior 
are compared to those of T. (T.) cilipes, two nests of which were found in 
Manaus, one in an ant mist, the other in a termite nest. 

4-6) Trigona (Scaptotrigona) xanthotrycha (Moure) ,  T. (Oxitrigona) 
obscura (Friese) and T. (Ptilotrigona) lurida (Smith) :  Only fragmentary 
observations were made of th'='Se species. 

7 - 10)  Melipona (Michel?eria) interrupta grandis Guérin" M. (Melipo. 
na) marginata Lepeletier, M. fuscata melanoventer Schwarz and M. sem�nigra 
abunensis Cockerell :  Nest structure of all these Melipona bces is more or less 
similar. The aspects worth mentioning are absence of involucrum in M. 
marginata and the peculiar entrance structure in M. fuscata. 
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Explana\áo das abrevia\óes nos desenhos, com o termo correspondente em inglés: 

Estrutura de entrada Entrancc structure 
Galería de entrada Entrance gallery 
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Potes de pólen Pollen pots 
Batume Batumen 
Galeria de escoamento Drainage gallery 
Invólucro Involucrum 
Favos de cria Brood comb 
Depósito de resina Resin deposit 
Termiteiro Termite nest 

Fig. 1 .  Trigona (Partamona) testacea testacea Klug. A- Es­
quema geral do ninho; B- detalhe dos favos de cria 
mostrando os pilares "comuns" de terra e resina; C­

potes de mel; D- potes de p6len. 
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Fig. 2. 1'rigona (Partamona) teslacea les/acea Klug. Estrutura 

de entrada, onde se ve 10 guardas no interior do tubo. 
Na parte inferior direita do complexo de estruturas 
que preenchem o vestíbulq . localizam-se dois pequenos 

potes vazios. 
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Fig. 3. Trigona (Trigona) rectlrsa Smith. A- Esquema geral 
do ninho; B--- estrutura de entrada; C- corte longi­
tudinal do tubo de entrada. 
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Fig. 4. Trigona (Scaura) /atitarsis (Friese ) .  Localiza,lío do 
ninho, situado dentro do termiteiro no tronco da 
árvore. 

Fig. 5. Trigona (Scaura) /atitarsis (Friese) .  A- Esquema 
geral da localiza,lío do ninho dentro do termiteiro; 
B- detalhes da estrutura de entrada; C- detalhe da 
galeria. 
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Fig. 6. Melipona (Micheneria) interrupta grandis Guériu. Es­
quema geral da localiza�ao do ninho dentro do óco da 
árvore. 
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Fig. 7. Melipona (Micheneria) interrupta grandis Guérin. A­
Favo de cria visto superiormente; B- o mesmo favo 
de cria visto lateralmente. 
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Fig. 8. Melipona (Micheneria) interrupta grandis Guérin. 
Detalhe da estrutura de entrada. 

Fig. 9. Melipona fuscata melanoventer Schwarz. Estrutura de 
entrada. 
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